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ESTUDO FENOLÓGICO DA PITAIA NO MUNICÍPIO DE LAVRAS-MG 

VIRNA BRAGA MARQUES1, RODRIGO AMATO MOREIRA2; JOSÉ DARLAN RAMOS3, NEIMAR 
ARCANJO DE ARAÚJO4, ANA CLAÚDIA COSTA5

RESUMO: A Pitaia é uma fruta apreciada nos mercados europeus e asiáticos, sendo ainda pouco 
explorada no Brasil. É uma frutífera com grande potencial, com produção excelente de frutas de sabor 
incomum, tanto para o mercado interno como para exportação. Considerando que a planta é pouco 
estudada, com escassez de informações científicas esse trabalho teve como objetivo avaliar sua 
fenologia. A área experimental possui 100(cem) plantas, as quais foram plantadas no espaçamento 3m 
x 3m, conduzidas em mourões com 15cm x 15cm x 1,80m de altura, no Setor de Fruticultura da 
Universidade Federal de Lavras - UFLA. No período de avaliação (janeiro/2008 a abril/2009) as 
plantas estavam com dois anos, e foram avaliadas as seguintes características: período de floração e 
frutificação, tempo da abertura da flor, e caracterização da flor e do fruto.  As flores surgem no verão, 
solitárias, bissexuadas, monoclamídeas; cálice com numerosas sépalas dispostas espiraladamente, as 
sépalas internas são petalóides, dialissépalas; estames numerosos, com anteras rimosas; ovário ínfero, 
unilocular, pluriovulado. Fruto tipo baga, sem espinhos de polpa branca gelatinosa, pele no estádio 
inicial do fruto é verde, e no amadurecimento vermelha. Após 21 dias do surgimento do botão floral a 
flor se abre (antese noturna de 15h). O fruto pode ser colhido 40 dias após a abertura da flor. 

Palavras-chaves: fruticultura, pitahaya, Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose 

INTRODUÇÃO 

Praticamente desconhecida, a pitaia hoje ocupa um nicho no mercado europeu de frutas 
exóticas, assim como no mercado doméstico de países produtores, como o Vietnam, Colômbia, 
México, Costa Rica e Nicarágua. É exportada para vários países, inclusive o Japão, é também 
comercializada como fruta in natura para a Europa e na forma de polpa congelada para os Estados 
Unidos. As frutas produzidas em Israel são comercializadas na Europa por US4 $ / kg, este é o mais 
elevado valor pago por uma fruta exportada por Israel (Socha, 2007).  

Por sua aparência peculiar, vem recebendo atenção especial no México por um longo tempo, 
na história e no folclore, por ter gravado a sua importância entre as tribos pré-hispânicas, e eles têm 
desempenhado um papel importante como alimento, medicamento e decorativa. Suas folhas e flores 
eram tradicionalmente utilizadas pelos Maias como agente hipoglicemiante, diurético e cicatrizante 
(Gutiérrez et al., 2007). 

No Brasil também é pouco conhecida, sendo sua produção destinada praticamente para 
exportação. Pouca quantidade é comercializada na CEAGESP de São Paulo a preços elevados, 
notadamente por apresentar coloração e formato diferentes, com sabor adocicado. Os produtores de 
pitaia no país encontram dificuldades em obter informações sobre a cultura, principalmente sobre 
adaptação da cultura e manejo.  

Vários estudos com espécies domesticadas de cactos têm mostrado que a variação nas 
características das frutas, como cor, estão relacionadas ao processo de domesticação, e isto tem 
causado controvérsia na identificação para a definição das espécies (Grimaldo-Juaréz et al., 2007). A 
caracterização fenológica permite maior detalhamento na descrição do ciclo da planta. São poucos os 
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estudos e a maioria dos trabalhos publicados nos meios de comunicação se concentra na propagação 
da cultura.  

Quando se observam mudanças climáticas, principalmente pela falta de água em muitas 
áreas pode-se avaliar a importância que plantas como as cactáceas podem ter. É também importante 
registrar suas virtudes quanto à limitação de recursos hídricos e por sua grande habilidade de resistir a 
períodos longos de estiagem (Mizrahi et al., 2002). Pela escassez de informações sobre a cultura, esse 
experimento teve como objetivo avaliar a fenologia das plantas de pitaia no município de Lavras – 
Minas Gerais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As plantas utilizadas para coleta de dados foram implantadas em março de 2007. E estão 
sendo conduzidas em mourões com 15cm x 15cm x 1,80m, no espaçamento de 3 x 3m.    

O experimento foi implantado e conduzido no Setor de Fruticultura do Departamento de 
Agricultura – DAG, da Universidade Federal de Lavras – UFLA, em Lavras, Minas Gerais. 
Localizado a 21º 14’ de latitude sul e 45º 00’ de longitude oeste, a 918m do nível do mar (SEBRAE, 
1998). O período de avaliação compreendeu os meses de janeiro de 2008 a maio de 2009.   

A área experimental possui 100(cem) plantas, oriundas de propagação por estaquia, tutoradas 
em mourões de eucalipto de dimensões: 15cm x 15cm x 1,80m de altura, em sistema de espaldeira, 
sob sol pleno. A adubação é orgânica, aplicada a cada três meses. 

Este trabalho foi realizado em fases assim divididas: crescimento vegetativo, período de 
floração, período de frutificação, tempo da abertura da flor, e caracterização da flor e do fruto. As 
características observadas foram: estrutura e disposição das peças florais, detalhes do androceu e 
gineceu (posição e abertura), coloração do fruto, tempo de evolução da gema floral até a maturação do 
fruto, período da antese. 

As análises florais ocorreram durante a noite, em cinco datas específicas, de dezembro a 
maio de 2009. A frutificação foi acompanhada semanalmente, até a colheita dos frutos. As avaliações 
do crescimento vegetativo foram mensuradas a cada três meses, uma em cada estação do ano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pitaia é epífita ou semiepifíta, possui raízes adventícias nos seus cladódios (ramos 
vegetativos), 75% das plantas apresentaram estas estruturas de fixação, que se desenvolvem nas partes 
sombreadas em contato com os mourões.  

Os cladódios (caules modificados) são carnosos, de verde intenso, possuem três costelas, 
sendo uma face plana e duas côncavas. O número de cladódios por planta avaliada é variável, assim 
como o tamanho dos cladódios, que podem ter de 5cm a mais de um metro de comprimento. O 
crescimento da planta é indeterminado e ramificado. 

O florescimento é noturno. As flores da pitaia surgem no verão, nas aréolas (gemas axilares), 
são perfeitas, solitárias, bissexuadas, monoclamídeas; o cálice é composto por numerosas sépalas 
dispostas espiraladamente, as sépalas internas são petalóides, que se mostram em disposição gradual, 
dialissépalas; os estames são numerosos, com anteras de cor amarela-clara, rimosas; e ovário ínfero, 
unilocular, pluriovulado. O fruto é do tipo baga, sem espinhos, com polpa de cor branca e aparência 
gelatinosa, onde se encontram as numerosas sementes de coloração preta de aproximadamente 2mm 
de comprimento. A parte externa da pele no estádio inicial do fruto é verde, e no amadurecimento 
vermelha (Figura 1).  
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Figura 1- Diagrama evidenciando algumas características avaliadas em Hylocereus undatus. A) Flor. 
B) Fruto. 

Após 21 dias do surgimento do botão floral a flor se abre, com antese noturna que dura 
aproximadamente 15h. O máximo da abertura da flor ocorre aproximadamente entre as 23h do 
primeiro dia até 1h do dia seguinte, quando se inicia o seu fechamento nas primeiras horas da manhã. 
As flores abrem nos últimos dias da lua crescente e principalmente durante os dias em que a fase da 
lua é cheia. O fruto pode ser colhido 40 dias após a abertura da flor, quando o fruto adquire a 
coloração vermelha e a textura do fruto ainda é firme. 

A floração da pitaia se inicia no verão e o fim da frutificação ocorre no outono, indicando as 
altas temperaturas como fator decisivo para a sua reprodução, já que não há floração espontânea nas 
outras estações do ano, inverno e primavera. A floração e frutificação se concentram dos meses de 
janeiro a março, indicando o período de máxima produção da planta no Município de Lavras-MG no 
ano de 2009 (Figura 2). 

Figura 2 - Gráfico representativo da soma de todas as flores e frutos de Hylocereus undatus em 
Lavras, MG, no período de 2008 a 2009. 

Este é o segundo ano das plantas no campo, apenas 31% das plantas iniciaram o estádio 
reprodutivo. Quando propagada por sementes o tempo até o florescimento pode chegar a sete anos (Le 
Bellec et al., 2006). 

A época de produção da pitaia em Lavras - MG não coincide com os outros países 
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produtores, México, Estados Unidos, Colômbia, Nicarágua, entre outros, que ocorre de abril a agosto 
(Tropicos.org, 2009). Esta é uma característica que pode ser relevante aos produtores brasileiros que 
tenham intenção de produzir pitaia para exportação, pois podem ter maior retorno financeiro pela 
comercialização da fruta por produzirem na entre safra desses países. 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos se observa que a cultura da Pitaia é uma boa alternativa 
para a região de Lavras. 

Outra importante constatação é que em Lavras as épocas de colheita não coincidem com a de 
outros países produtores, sendo altamente promissora para exportação das frutas.   
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